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INTRODUÇÃO 

Segundo um estudo de Benedetti et al, (2007) mostra que programas de atividade 
física são incentivados por diferentes órgãos oficiais que trabalham na promoção de saúde de 
idosos e estão sendo implantados em muitos países, daí a importância exigir condições físicas 
adequadas e mão-de-obra qualificada para administrá-los. Sabe-se que o processo de 
envelhecimento natural inclui mudanças nos aspectos biopsicossociais, estas mudanças 
interferem significativamente nas capacidades funcionais e cognitivas, assim pessoas idosas 
possuem maior suscetibilidade ao desenvolvimento de doenças crônico – degenerativas e 
depressão (BRANCO et al., 2015). Segundo Matsudo (2006), o envelhecimento é tratado 
como um processo fisiológico que afeta diretamente o funcionamento dos órgãos, tecidos e 
células, alterando as capacidades funcionais, diminuindo a força e resistência, ocasionando 
uma progressiva redução da capacidade de adaptação do indivíduo ao meio ambiente. 

 

OBJETIVO 

Verificar capacidade funcional (equilíbrio) dos idosos praticantes de atividade física em 
locais públicos (equilíbrio estático e equilíbrio dinâmico). 
 

MÉTODO 
 

O presente estudo teve como participantes 15 idosos de ambos os gêneros com idade 
igual ou superior a 60 anos que frequentam locais públicos com orientação de um profissional 
para realizarem atividade física na Região do Alto Tietê. Os critérios de inclusão são: a) idade 
de 60 anos ou mais; b) os participantes deverão ser compostos por idosos praticantes de 
atividade física ou exercício por mais 3 meses; c) ambos os gêneros. Os critérios de exclusão 
são: a) Idade inferior a 60 anos; b) Idosos não praticantes de exercício físico ou com menos 
de 3 meses de prática para os grupos privado. Para a coleta dos dados foi utilizado uma 
escala de equilíbrio Berg (ANEXO A), o instrumento teve como objetivo avaliar o equilíbrio 
dos participantes, com a utilização de 14 tarefas relacionadas ao dia a dia envolvendo o 
equilíbrio estático e dinâmico. Foi solicitado a autorização (ANEXO B) ao coordenador do 
parque, após o consentimento, os participantes foram abordados aleatoriamente e os que se 
encaixaram dentro do critério de inclusão, foram convidados a participar da pesquisa, foi 
apresentado a cada participante um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO 
C), onde ele ficou ciente dos objetivos da pesquisa. Todos os participantes tiveram em mãos, 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento, assinados em duas vias iguais, sendo que 
uma ficou com o pesquisador e a outra em posse do participante. Depois de aplicado o teste, 
os dados obtidos foram conferidos e analisados para a obtenção dos resultados. Para a 
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estatista a análise dos dados processada de maneira quantitativamente. Será utilizado a 
estatista descritiva além foi de analise fatorial exploratório. O método estatístico utilizado foi a 
média e teste T- Student, pelo programa Biotest 5.0. Para se garantir a validade dos resultados 
da pesquisa, o nível de significância foi de 0,05 compatíveis com a margem de erro aceitável 
em Educação Física. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
De acordo com os dados obtidos na análise estatística relativa a aplicação do teste de 

escala de Berg foi possível observar que as práticas de atividade física mantem um alto nível 
de equilíbrio nos idosos, concluindo que os idosos praticantes de atividade física correm 
menos riscos de quedas. Os resultados foram submetidos ao teste T de Student. Pelo 
programa Biotest 5.0. Os resultados vão de encontro com Guimarães et al, (2004) onde 
observou que a prática de atividade física regular é uma forma de prevenir quedas em pessoas 
idosas. Idosos sedentários possuem menor mobilidade e maior propensão a quedas quando 
comparados a idosos que praticam atividade física regularmente. 

 

  

Nota 1 - Pouquíssimo Equilibrio 

 

Nota 2 Pouco Equilíbrio 

Nota 3 - Equilíbrio Médio 

Nota 4 - Total Equilíbrio 

Média 

Nota 0 - Sem equilíbrio 

1- Sentado 
para em pé; 
2 - Em pé 
sem apoio; 

3 - Sentado sm suporte para as cotas, mas, com os pés apoiados sobre  o chão ou sobre   
o banco;  4 - Em pé para sentado; 

- Transferências; 
- Em pé sem supote com olhos 

fechados; 7 - Em pé sem suporte 
com os pés juntos; 
8 - Alcance a frente com os braços estendidos, 
permanecendo em pé;  9 - Apanhar um objeto do chão, a 
partir da posição em pé; 

10 - Em pé, virar e olhar para trás, sobre os ombros direito e 
esquerdo; 11 - Virar em 360 graus; 

12 - Colocar os pés alternados sobre degrau ou banco, permancendo em pé 
sem apoio; 13 - Permanecer em pé, sem apoio com outro pé a frente; 

14 - Permanceder em pé apoiado em uma perna. 

14 13 12 11 10          
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CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a pratica regular de atividade física manteve um bom nível de equilíbrio 
em idosos (estático e dinâmico), os proporcionando um menor risco de quedas. Sugere-se: a) 
que o estudo seja aplicado apenas em idosas, e apenas em idosos (separadamente); b) que 
o estudo seja feito comparativo (antes e depois da pratica de atividade física); c) que sejam 
utilizados outros instrumentos de pesquisa e avaliação para atividade física em idosos. 
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